
RESOLUÇÃO N? 809 DE 19 DE NOVEMBRO DE 1981

EMENTA:- Aprova o Projeto de Pesquisa "Alterações 

histológicas e ultra- estruturals na I £  

fecçio experimental com o vTrus BeAn

U 1 1 0 6  (Belém)".

0 VICE-R EI T OR  DA UNIVERSIDADE FEDERAL 00 PARA, no 

exe rcício da Reitoria, usando da competência que lhe co nf erem o Esta

tuto e o Regimento Geral, e em cumprimento ã decisão do Egrégio Con

selho Superior de Ensino e Pesquisa, em sessão realizada no dia 15 

de novembro de 1981, promulga a seguinte

R E S O L U Ç Ã O  :

Art. 1? - Fica aprovado o Projeto de Pesquisa "Alteraç ões histológj_

cas e u 11 ra-e s t r ut u ra i s na infecção experimental com o v_T 

rus BeAn I4ll06 (Belém)", de responsabilidade do Profe^ 

sor Ronaldo de Araújo, do Departamento de Anatomia Patoló 

gica, do Núcleo de Patologia Regional e Higiene, com o 

objetivo de documentar que tipo de modificações lesionais 

este agente infeccioso é capaz de induzir em organismos 

animais; tudo de confor midade com o regulamento anexo e 

demais e s pe ci fi cações  constantes dos autos do Processo N®

1 7.879/81 .

Art. 2? - Revogam-se as disposições em contrário.

Reitoria da Universidade Federal do Pari, em 19 de novem 

bro de 1981.

SERV IÇ O P OB LI CO  FEDERAL

U N I V E R S I D A D E  FEDE RAL  DO PARA

C O N S E L H O  S U P E R I O R  DE ENSINO E P E S O U l S A

' í =. f * ■ ' ' / (  t. i .4  ^
Prof. D r . J O Ã O  PAULO DO VALLE MENDES

\ Vi ce-Re i to r

no exercício da Reitoria

/rc



REGULAM ENTO DO PROJETO DE PESQUISA 

"ALTERAÇÕES Ht STOLÕGICAS NA INFECÇÃO EXPERIMENTAL 

C O M 0 VfRUS BeAn U I 1 0 6  (BELEM)"

1- T ITÜLG ; "A1tel*ações hls tológicas na infecção experimental com o

v f r u á  BeArt 1^Í106 (Belém)"

2- R E S P O N S Á V E L : Prof. Dr. Ronaldo de Araújo

3" C O L A B O R A D O R E S ; Marialva T. F. Araújo, Leônidas Braga Dias, Ermeliji

da R. M. Cruz, Francisco Pinheiro

k- NOCLEO DE PATOLOGIA REGIONAL E HIGIE N E- D EP AR T AM E NT O  DE ANATOMIA 

PATOLÓGICA

5- PERTODO d a  P E S Q U I S A ; Julho de 1981 a Dezembro de 1983

6- O B J E T I V O S ;

0 vírus Belém é um dos vfrus isolados na Região Amazôn_i^

ca sobre o qual existem dados escassos. Foi isolado de uma Pyr i glena

1eucoptera capturada na APEG, situada na per iferia de Belém em 1968,

Estudos serolõgicos de PINHEIRO sugerem que este agente pertence ao 
super-grupo Bunyamwera, ainda nio grupado. Jã iniciamos o estudo da

patogenia das lesões encefãlicas (ARAÚJO 6 col) em trabalho anterior.

0 obj etivo do presente trabalho é docum entar que tipo de 

modificações lesionais este egente infeccioso é capaz de induzir em 

organismos animais, ou, por outras palavras, de terminar a sua capacj_ 

dade p a t o g e n é t i c a . Com estes dados será possivel con struir um modelo 

experimental para possivel corr el a ç ão  com doença humana ou de outros 

an i ma i s .

7- J U S T I F I C A T I V A ;

Os vírus são conhecidos agentes de doenças humanas e 

animais, muitas delas graves e fatais. 0 vfrus em qu estão foi isol£ 

do na Região Amazônica e até o presente não possuimos nenhum dado so 

bre a capacidade agressiva deste vfrus Belém. Ele existe em reserv£ 

tõrlos naturais em nossa Região e nossa experiência, juntamente com 

outros patologistas, vi rologistas e ep i demi o 1 og i s tas de todo o mundo, 

tem demonstrado que modificações ambientais várias são capazes de pro 

duzir epizootias e epidemias (ROSEMBERG) . Assim^é preciso conhecer 

que tipo de doença ou agressão este vírus é capaz de induzir, antes 

que alguma epidemia se estabeleça. Assim já teremos indicações sobre 

que medidas tomar no tocante ã capacidade patogenética deste vírus . 

Além disso trata-se de agente v i r a 1 que ainda não foi estudado em 

termos de patologia, fato que por sl s5 já justificaria o presente 

trabalho. ^



8 -  METODOLOG I A

Será utilizada a seguinte seqüência de trabalho:

8.1- Preparo de inoculum - Será preparada uma suspensão de tecidos

de animais previamente infectados com o 

vTrus, em albumina bovina, utilizando o 

protótipo do Instituto Evandro Chagas.

B.2- Inoculação de animais - Utilizaremos 0,02 ml de uma suspensão

a 10^ de cérebro de camundongos a 1 bj_ 

nos suiços previamente inoculados, em 

solução fosfatada tamponada e de mistu 

ra com an t i b i 5 t i c o s .

8.3" Coleta de material - Será efetuada com sacrifício por decapita

ção, em lotes de 30 a 60 animais.

3 . ^“ Flxaçao - Será executada com formaldefdo neutro, para o estudo 

em microscopia ótica e em aldefdo glutárico, para es 

tudo das mod if ic ações u 1tra-estruturais .

B . 5“ Preparo de blocos - 0 material será, então, processado, de mo

do a produzir e ficar formando pequenos 

blocos de parafina e de resina epoxi .

8.6- Preparo doa cortes - Os cortes serão executados a partir dos

blocos de parafina (microscopia ótica) e 

dos blocos de epoxi .(microacopia u ltra-e^  

truturais) em micrótomos especiais. Os 

cortes serão preparados com co ntraste e 

colorações especiais que permitan a análj_ 

se das modificações tissulares e cel ul £ 

res .

8 .7“ Exame dos cortes - Também será executado em dois nfveis, em mi<

cr oscopia ótica e u 1 tra - e s t r u t u r a 1 , na a p£ 

relhagem exist ente no laboratório.

8.8- Descrição dos achados e redação do trabalho - Corresponde ã

feitura do texto 

para p u b 1 I c a ç ã o , 

a pa r11r da an£

1 I se técn i ca dos 

achados .

9- PLANEJAMENTO ^  O  ,

9 .1 - Pessoal e n v o l v i d o , com horas alocadas ao projeto /

9 .1 . 1  - Prof. Ronaldo de Araújo - A d j . com 10 horas
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9.1.2 - Prof. Marialva Araújo - Ass., com lA horas

9 .1 . 3 “ Prof. Ermelinda M. Cruz, Ass., com 20 horas

Pa r t i c i pa •'io, ainda, o Dr. Leonidas Braga Dias, mêdíco lotado no 

Núcleo de Patologia Regional e Higiene, a Dra. Elisabeth Slbé, do 

Instituto Evandro Chagas e o Dr. Francisco Pinheiro, também do lnstj_ 

tuto Evandro Chagas.

9 . 2“ Orçamento

Não haverá despesas para a Universidade. 0 Projeto se 

rá financiado pela FINEP/CNPq.

Res, n? 80 9/ 81  / C O M S E P  h .


